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EDITORIAL 


Editorial: “Pedimos desculpas pelo atraso 
na edição deste mês da revista Brava Gente 
Brasileira. Nessa mês, celebrado nas efe- 
mérides brasileiras pelo ilustre 13 de Maio 
de 1888, data da assinatura da Lei Áurea, 
não poderia faltar um artigo sobre a Prince- 
sa Isabel, escrito por Zélia Maria Nascimen- 
to Sell. Há também um mini-especial com a 
galeria das Grandes Rainhas da História.” 


EDITORES DA BGB 


*) Nora DOS EDITORES: 


O nome de Nossa Senhora do Desterro, de- 
signou por mais de duzentos anos a capital da 
Província, e depois Estado, de Santa Catarina. 
Após o Golpe da República, subiu ao poder o 
Marechal Floriano Peixoto. Foi durante seu go- 
verno que eclodiu a Revolta da Armada e, em 
abril de 1894, sob as ordens de Moreira César, 
foram torturadas, humilhadas, degoladas, en- 
forcadas e fuziladas 185 pessoas, entre mora- 
dores da ilha e revoltosos, na pequena Ilha de 
Anhatomirim, litoral catarinense . Entre eles, 
foi fuzilado o Marechal Gama D'Eça, herói na- 
cional na Guerra do Paraguai.. 


Esse episódio marcou profundamente os mora- 
dores da antes pacata Desterro. Mas a humilha- 
ção a esse povo foi maior ainda com a decisão 
de mudar o nome da cidade para Florianópolis, 
em homenagem ao presidente que patrocinou 
o massacre. A proposta do deputado Genuíno 
Vidal foi defendida com uma mentira: a de que 
o nome da cidade, Desterro, seria uma alusão 
a criminosos portugueses degredados. Na ver- 
dade, o nome sempre foi Nossa Senhora do 
Desterro, lembrando a fuga da Sagrada Famí- 
lia, no Egito. 
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Uma Nova FacE DA PRINCESA 
D.IsABEL 


-- por Zélia Maria Nascimento Sell, jornalista e 
pesquisadora -- 


Há 500 anos as mulheres aparecem na história do 
Brasil “por detrás dos panos”, como bem definiu 
a escritora Schuma 
Schumaher, autora 
do “Dicionário das 
Mulheres do Brasil”, 
obra que, incluindo as 
“excluídas”, resgatou 
o papel de mulheres 
protagonistas da his- 
tória. 


Com a Princesa Isa- 
bel (ou “Dona Isabel, 
a Redentora”), não foi 
diferente:conhecida 
como “a princesa que 
assinou a lei da liber- 
tação dos escravos 
com uma pena de 
ouro e pedras precio- 
sas sob uma chuva 
de pétalas de flores”, por anos foi citada assim nos 
livros escolares. 


“Como princesa podia tudo, né mamãe?” — pergun- 


tava aquela menininha que ao vestir uma fantasia de 
princesa se achava a “dona do mundo” e não queria 
obedecer mais ninguém. Mas também não foi as- 
sim. Nascida no Palácio de São Cristóvão, no Rio 
de Janeiro, em 29 de junho de 1846, filha de Dom 
Pedro Il e de Dona Teresa Cristina, Isabel sucedeu 
aos irmãos Afonso e Pedro, falecidos em 1847 e em 
1850. 


E como se morria no Sé- 
culo XIX! Senão de parto, 
de doenças infecciosas 
e epidemias de varíola, 
febre amarela e tantas 
outras doenças tropicais! 
(Não podemos esquecer 
que o saneamento era 
péssimo em uma cidade 
de clima tropical, e nem 
se cogitava em sulfas, 
antibióticos, pois não se 
havia descoberto ainda a 
existência dos germes e 
bactérias!) 


Isabel teve a sorte de re- 
ceber como preceptora a 
Condessa de Barral (Lu- 
isa Margarida Borges de 
Barros), baiana, casada 
com o francês Marquês de Abrantes, que introdu- 
ziu no Brasil os hábitos da corte francesa. Adquiriu 
profundos conhecimentos de Latim, Francês, Inglês 
e Alemão com vários mestres e interessava-se pelo 
voto feminino. 


Casou-se em 15 de Outubro de 1864 com o prínci- 
pe francês Luis Felipe Maria Gastão de Orleans e, 
após muito tempo, o casal teve 3 filhos, dos quais 
apenas um deu continuidade à dinastia. 


Ela substituiu o imperador Pedro Il nas três viagens 
que este fez ao exterior e este período reveste-se 
da maior importância porque foi, até hoje, a única 
brasileira a administrar o país. E foi exatamente du- 
rante seu governo que as principais leis de combate 
à escravidão foram promulgadas. 


A primeira regência estendeu-se de 7 de Maio de 
1871 a 31 de Março de 1873, durante o ministério do 
Visconde do Rio Branco. Nessa ocasião, a princesa 
sancionou a Lei do Ventre Livre, já em 28 de Setem- 
bro de 1871, libertando todos os nascidos de mães 
escravas, bem como todos os escravos pertencen- 
tes ao governo. 


A segunda regência foi de 26 de Março de 1876 a 27 
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de Setembro de 
1877, e ela ainda 
assumiu o gover- 
no pela terceira 
vez no período 
de 5 de Janeiro 
de 1877 a 22 de 
Agosto de 1888. 


Nessa época, as 
campanhas aboli- 
cionistas estavam 
no auge, e as pro- 
víncias do Ceará 
e Amazonas já 
tinham libertado 
seus | escravos 
desde 1884. 


As fugas de nati- 
vos geraram uma 
crise que culmi- 
nou com a demis- 
são do ministro 
escravocrata Ba- 
rão de Cotegipe. 
Estrategicamente 
Isabel nomeou, 
então, para con- 
selheiro João 
Alfredo, que en- 
caminhou rapida- 
mente o projeto 
da lei sancionada 
por ela em 13 de 
maio de 1888. 


Muito festejada 
pela população, 
a Lei Áurea con- 
feriu-lhe o título 
de “A Redentora” e Dona Isabel recebeu também a 
comenda “Rosa de Ouro” oferecida pelo Papa Leão 
XIII, em 28 de Setembro de 1888. 


Segundo a historiadora Hebe Maria de Mattos, “a 
abolição da escravatura no Brasil foi um aconteci- 
mento ímpar, quando pela primeira vez foi reconhe- 
cida a igualdade civil de todos os brasileiros”. 


A Revista Illustrada publicada no Rio de Janeiro 
em 28 de Julho de 1888 mostra em desenho de 
D'Agostini uma família de negros depositando flores 
em retrato da princesa colocado em sua casa. As 
homenagens se repetiriam pela imprensa mundial, 
em reconhecimento pelo feito. 


Princesa D.º Isabel e sua mãe, Imperatriz D.Teresa 


Documentos da épo- 
ca relatam os “grandes 
festejos de 13 de Maio, 
quando se armaram grandes coretos e, ao som de 
bandas os negros cantavam modinhas populares 
dedicadas à princesa”. 


A Lei Áurea coroou esforços que se faziam há anos. 
A insuspeita camélia, que hoje ainda floresce no Mu- 
seu Imperial em Petrópolis, era o símbolo dos abo- 
licionistas que, liderados pela princesa, promoviam 
eventos com o fim de arrecadar fundos dedicados à 
compra de alforrias. 


O atual bairro do Leblon, no Rio de Janeiro, era um 
imenso quilombo que se dedicava à produção de 
camélias,segundo nos conta Eduardo Silva em seu 
livro “As Camélias do Leblon”. André Rebouças, (pri- 
meiro negro brasileiro a se formar em Engenharia 
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e chegar a professor catedrá- 
tico) em seu diário, comenta, 
deslumbrado: “12 de Feverei- 
ro: primeira batalha de flores 
em Petrópolis: primeira mani- 
festação abolicionista de Isa- 
bel!” 


Na maior de todas as batalhas 
de flores, em 1 de Abril, a prin- 
cesa entregou 103 títulos de 
liberdade. 


(Segundo outros autores eles 
teriam planos de implantar 
uma espécie de “reforma 
agrária” distribuindo terras aos 
negros para que dela tirassem 
seu sustento, o que não acon- 
teceu devido ao advento da 
república). 


Robert Daibert Jr., autor de 
“Isabel, A Redentora dos Es- 
cravos”, comenta que “republi- 
canos como Rui Barbosa não 
conseguiam compreender a 
devoção dos ex-escravos pela 
princesa, e em 13 de Maio de 
1891 um grupo deles foi preso 
em Minas Gerais porque co- 
memoravam o terceiro aniver- 
sário da abolição ostentando a 
bandeira do império”. 


José do Patrocínio, membro 
da elite negra, rompeu com 
seus aliados republicanos e 
passou a apoiar abertamen- 
te a Princesa Isabel, “a san- 
ta e meiga mãe dos cativos”. 
A ação da regente se confundia com uma 
atitude divina: exaltando sua figura, lealda- 
des distintas cobertas pelo manto de uma 
mãe protetora, Nossa Senhora do Rosário. 
Ao final da luta, Isabel foi coroada rainha 
da paz, mas não chegou efetivamente a 
reinar. Destronada pela república, foi para 
o exílio onde morreu, mas jamais foi es- 
quecida. É coroada até hoje nas festas 
populares, nas congadas e homenagens a 
Nossa Senhora do Rosário, São Benedito 


e 13 de Maio. 


Pena de Ouro usada pela princesa Dona Isabel ao assinar a Lei 
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A RAINHA E O 
PRESIDENTE 


-- Gastão Reis Rodrigues 
Pereira -- 


O filme A Rainha, dentre 
outros méritos, teve o de 
desmistificar a figura da rai- 
nha da Inglaterra como um 
penduricalho inútil mantido 
no arcabouço institucional 
inglês. Embora o filme es- 
teja centrado na crise pro- 
vocada pela morte súbita 
da princesa Diane, ele nos 
permite ver nas entrelinhas 
a solidez das instituições 
políticas (e monárquicas) 
inglesas a despeito dos 
abalos provocados por ou- 
tras razões pela morte da 
depois chamada Princesa 
do Povo. 


As cenas inicial e final do fil- 
me ilustram bastante bem o 
ponto que quero pôr em re- 
levo. Vencidas as eleições 
pelo Partido Trabalhista de 
Tony Blair, ele, acompanha- 
do da mulher, se dirige, vi- 
sivelmente nervoso, para 
sua primeira audiência com 
a rainha Elizabeth Il, para 
formalizar o novo governo 

de Sua Majestade. Ao subir as escadas do palácio 
em direção à sala em que será recebido por ela, o 
oficial que o acompanha aproveita para lhe dar al- 
gumas instruções sobre como se comportar diante 
da rainha. Assim que entrar na sala em que será 
recebido, deverá fazer uma primeira reverência à 
soberana e mais uma ao cumprimentá-la. Alerta-o 
também que, ao sair, não deverá dar-lhe as costas, 
retirando-se sempre de frente para a rainha. 

Assim que o futuro primeiro-ministro se senta, ela 
lhe diz: “Você é o meu décimo primeiro-ministro. 
O primeiro a se sentar onde você está foi Winston 
Churchill.” E arrematou com humildade: “Aprendi 
muito com ele.” A audiência continua num tom mais 
protocolar e ele sai dali autorizado a formar um novo 
governo. 
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Essa cena inicial pode não deixar muito confortáveis 
aqueles que estão habituados ao cerimonial republi- 
cano de suposta igualdade entre todos. Para enten- 
der melhor o que se passou — e a falta que nos faz —, 
é preciso ter em mente que nas monarquias o sobe- 
rano é o chefe de Estado por excelência, ou seja, re- 
presenta a Nação, personifica o interesse público e 
exerce aquela posição sem dever favores a grupos 
econômicos ou a partido político que o teria eleito 
como ocorreria, por exemplo, num regime parlamen- 
tarista republicano. A atual constituição portuguesa 
aceita essa idéia monárquica ao obrigar o seu presi- 
dente eleito a se desvincular formalmente do partido 
que o elegeu. Reconhece, pois, explicitamente, que 
o chefe de Estado não deve ter coloração partidária 
na medida em que representa a todos os portugue- 
ses, em especial o interesse público. Na simbologia 
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monárquica moderna, a reverência que o primeiro- 
ministro faz à rainha é para lembrá-lo sempre de se 
curvar diante do interesse público e que ele está ali 
para servi-lo, coisa que qualquer democrata genuí- 
no pode aceitar sem se sentir diminuído. Note, caro 
leitor, que o primeiro-ministro num contexto parla- 
mentarista monárquico não tem como fazer propos- 
tas indecentes ao monarca em troca de apoio poli- 
tico ou de grupos econômicos porque é impossível 
fazer-lhe uma proposta melhor do que ele já tem. 
Ela deve fidelidade ao povo, que lhe paga a conta: 
R$ 2,50 cada um por ano! 


A cena final mostra a rainha andando em passo rá- 
pido com Tony Blair pelos jardins do palácio em que 
ela é informada de uma de suas ações específicas 
de governo: reduzir o número de alunos por profes- 
sor nas escolas inglesas em benefício da qualidade. 
Trata-se de um poder executivo que se exerce pres- 
tando contas semanais de seus atos a alguém que 
representa cada inglês e cada inglesa com isenção 
muito maior do que se tivesse sido eleito. Ao sepa- 
rar chefia de governo da de Estado, o monarca fun- 
ciona também como fiscal do poder executivo, que 
fica de saia justa para propor qualquer maracutaia. 


Finalmente, mas nem por isso menos importante, é 
preciso deixar claro nosso desastre institucional re- 
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presentado pelo regime presidencialista. No nosso 
caso, o presidente é, ao mesmo tempo, chefe de go- 
verno e de Estado, ou seja, ele fiscaliza a si próprio, 
vale dizer, presta conta de seus atos ao seu próprio 
umbigo. Muito menos semanalmente. Fica evidente 
a qualidade intrínseca muito superior de um poder 
executivo exercido na forma do parlamentarismo 
monárquico. E lembrar que o jogamos fora. Pense 
nisso, caro leitor. 


Gastão Reis Rodrigues Pereira, Empresário e eco- 
nomista. E-mail: gastaoreis()smart30.com.br / www. 


smart30.com.br 


c. 1370 —- 1330 a.C. 
c. 500 — 548 


NEFERTITI DO Egito 
(Esposa de Akhenaton, Faraó da XVIII Dinastia) TEODORA DE CONSTANTINOPLA 
(Esposa do Imperador Justiniano) 
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DR 1122 - 1204 
ELEONOR DA AQUITÂNIA 


| CLEÓPATRA VII DO Egito 
(Ultima Rainha do Res da conquista roma- (Rainha da França e depois da Inglaterra) 
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1353 — 1412 
MARGARETE | DA DINAMARCA, NORUEGA E 


1533 — 1603 


ISABEL | DA INGLATERRA, A RAINHA VIRGEM 


SUÉCIA (Iniciou a ascensão da Inglaterra como potência 
(Primeira rainha da “União de Kalmar”) mundial) 


1451 - 1504 1717-1780 


IsaBEL | DE CASTELA E LEÃO, A CATÓLICA MARIA TERESA DA ÁUSTRIA 
(Patrocinou as viagens de Cristóvão Colombo) HUNGRIA E BOÊMIA 


(Fez seu marido Imperador para governar de facto o 
Sacro Império) 
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1755 - 1793 
MARIA ANTONIETA DA FRANÇA 


(Rainha guilhotinada pelos revolucionários fran- 
ceses) 


1729 — 1796 


CATARINA II DA RÚssiA, A GRANDE 
(Modernizou a Rússia) 


1819 — 1901 1797 - 1826 


Virória | DO ReiNo UniDo Maria LEoroLDINA Do BRrAsiL 
(Auge do Império Britânico) (Nossa Primeira Imperatriz, esposa de D. Pedro 1) 
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SIRIKIT DA TAILÂNDIA 
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HIRU (NPERAIRIZ) VU JAPAU 


PAU LA DA BELGICA 
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SOFIA DA ESPANHA 
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MARIA DE LIECHTENSTEIN 


SÍLVIA DA SUÉCIA 
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E E a : " 
NUR ZAHIRAH DA MALÁSIA 


MASENATE DE LESOTO 


' Para mais informações, confira: 


Woman State Leaders: http://guide2womenlea- 
ders.com/women state leaders.htm 
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CASAMENTO RELIGIOSO DE JEAN 
D'ORLÉANS com PHILOMENA DE 
ToRrNoOs Y STEINHART 


Na cerimónia estiveram cerca de 800 convidados, 
entre eles importantes membros da realeza 


O príncipe Jean d'Orléans, de 43 anos, e a aristo- 
crata de origem espanhola Philomena de Tornos y 
Steinhart, de 31, já estavam casados pelo civil des- 
de o dia 19 de Março, mas só no passado dia 2 con- 
firmaram o seu amor perante Deus, numa cerimó- 
nia religiosa na Catedral de Notre Dame de Sentlis, 
França. E se na cerimónia civil a noiva optou por um 
discreto vestido branco abaixo do joelho, para este 
dia, Philomena quis um vestido de noiva tradicional, 
que conjugou com uma jaqueta com flores borda- 
das e detalhes dourados. A prender o véu, também 
ele bordado, levava uma tiara com turquesas. Jean 
d'Orléans, duque de Vendôme e filho do actual con- 
de de Paris, Henri d'Orléans, não entrou na igreja 
pelo braço da mãe, Marie-Therese de Wuúrttemberg 
- que foi internada de urgência na véspera do casa- 
mento -, mas sim na companhia de uma tia, a prin- 
cesa Marie-Christine de Liechtenstein. 

À cerimónia seguiu-se uma elegante recepção no 
Castelo de Chantilly, a que assistiram 800 convida- 
dos, entre eles D. Isabel e D. Duarte de Bragança e 
Diana de Cadaval e Charles-Philippe d'Orléans, que 
é primo do noivo. 


Fonte: Caras Portugal 
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MOTORISTA QUE MATOU 4 EM FESTA 
DA RAINHA HOLANDESA 


Homem matou quatro pessoas e feriu 12 na Holan- 
da. Polícia não encontrou material suspeito na casa 
do motorista. 


O homem que atropelou e matou quatro pessoas 

durante uma parada real do Dia da Rainha na ci- 
dade holandesa de Apeldoorn morreu no hospital, 
informou a polícia local nesta sexta-feira (1). 


Identificado pela imprensa holandesa como Karst 
Tates, de 38 anos, ele foi levado ao hospital em con- 
dições críticas. 


Além das quatro pessoas que matou, ele feriu ainda 
mais 12 pessoas. 

Tates disse para um dos primeiros policiais que 
chegaram ao local que ele estava tentando atingir 
a família real, Segundo informou o promoter Ludo 
Goossens. O motivo, porém, não foi revelado. 


A polícia disse que não encontrou armas, explosivos 
ou qualquer outro indício suspeito na casa de Tate. 


Antes da morte, a Promotoria havia dito que ele se- 
ria indiciado por tentativa de atentado contra a chefe 
do Estado. 


Tates, que não tem antecedentes penais, entrou com 


o carro a toda velocidade durante o desfile, matando 
quatro pessoas - dois homens e duas mulheres. 


Fonte: G1 
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SECRETÁRIO-GERAL DA CASA IMPE- 
RIAL VISITA LIMEIRA 


Bife 
Dry (aÃ 


09/04/2009 


Gustavo Cintra do Prado secretário da Casa Impe- 
rial, ao seu lado á Associado efetiva da Associação 
Causa Imperial, senhora Roseli Pompeo 


Cláudia Kojin 


Com o intuito de divulgar o movimento monárquico, 
o secretário-geral da Casa Imperial do Brasil e da 
entidade Pró-Monarquia Gustavo Cintra de Prado, 
esteve ontem em Limeira. 

Em visita à Gazeta, Prado explicou a importância do 
movimento liderado pelo primeiro da linha dinástica 
no Brasil, dom Luiz de Orleans e Bragança. 

Prado afirma que a volta da monarquia está sendo 
articulada aos poucos e deve ocorrer de baixo para 
cima. 

A Casa Imperial, segundo explica, tem como obje- 
tivo promover debates e conferências em que são 
discutidos os problemas do Brasil sob a ótica mo- 
narquista. “Os valores monarquistas podem contri- 
buir para uma sociedade e economia saudáveis”, 
considera. 

Segundo ele, os monarquistas apoiam três pontos 
fundamentais: incentiva a livre iniciativa e a pro- 
priedade privada e descarta a função subsidiária 
do Estado. O pensamento se baseia nas instâncias 
de poderes independentes, assumindo apenas nas 
dificuldades que cada uma delas (instâncias) não 
consegue solucionar. “O Estado apenas intervém 
quando o município não resolve”. 

Prado explica que, mantendo a autonomia dos po- 
deres e valorizando a família o País não fica enges- 
sado. “Brasil e Portugal eram assim”, completa. 
Para levar estes conceitos e os valores monarquis- 
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tas, Prado enfatiza que dom Luiz tem se dedicado à 
causa quase que integralmente. Os sucessores da 
linha dinástica possuem profissão e carreiras. 

Ele ainda lembra que, na época da monarquia, a 
imprensa era respeitada em sua liberdade. “Nunca 
houve tanta liberdade”, relembra. 

Para a volta da monarquia, Prado define dois pontos 
a serem trabalhados: primeiro, aumentar o número 
de seguidores através de um trabalho regionaliza- 
do e, segundo, por meio de aclamação. “Hoje, em 
nossos arquivos, temos mais de sete mil pessoas 
simpatizantes do movimento”, observa. 

Prado ainda recorda que dom Luiz pediu para que 
fosse tirada da Constituição vigente a cláusula pé- 
trea que proibia fazer propaganda do regime monár- 
quico. “Ficamos cem anos amordaçados”, destaca. 
No plebiscito, em 1993, onde o povo votou na es- 
colha do regime, os monarquistas obtiveram sete 
milhões de votos, mas perdeu para os adeptos da 
República. 


Fonte: Gazeta de Limeira 
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MOVIMENTO QUER RESGATAR MONAR- 
QUIA NO BRASIL 


Países como Canadá, Jamaica e outros já se- 


guem a constitui- 
2. Associação 


ção monárquica 


Com a finalidade 
de instalar uma 
monarquia cons- 
titucional | parla- 
mentarista no 
Brasil, a Associa- 
ção Causa Impe- 
rial promove mo- 
bilzação a favor 
da restauração 
no país. Segundo 
representantes 
da associação, 
em 1993, uma 
votação favorá- 
vel a monarquia 
chegou a três mi- 
lhões no Brasil. 


Pelo Br 


“asi Monárquico ! 


1 


(e 
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De acordo com o estudante de filosofia da Unesp 
de Marília, Luís César Alves Moreira Filho, 26, asso- 
ciado ao movimento, países como Canadá, Jamai- 
ca, Japão, Espanha, Dinamarca, Suécia e Austrália 
já seguem a constituição monárquica e servem de 
exemplo para o Brasil. 


“Esses são os países com maior desenvolvimento 
nos dados da ONU (Organização das Nações Uni- 
das). Em países monarquistas, de acordo com o 
site transparência internacional, são os que regis- 
tram menor índice de corrupção”, frisa. 


Segundo o estudante, em 1993, uma votação favo- 
rável a monarquia chegou a três milhões no Brasil. 
No entanto, falta interesse da população quando se 
trata de política. 


A associação, com sede em Florianópolis, filiais em 
São Paulo e em outros estados do país, pretende 
criar diretórios em Marília e Bauru. Mas aguardam 
por um número maior de associados. 


Há dois anos de exercício, a associação já possui 
o site www.causaimperial.org.br, onde é possível 
ver notícias e questões sobre o movimento. 


Para mais informações sobre o movimento monár- 
quico e a família imperial, os site www.monarquia. 
org.br e o grupo independente www.brasilimperial. 
org.br podem ajudar a conhecer mais o grupo. 


Fonte: Jornal Diário 
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S.A.I.R D.BERTRAND DE ORLÉANS 
E BRAGANÇA ASSISTIU A CANONI- 
ZAÇÃO DO BEATO Nuno DE SANTA 
MARIA 


Príncipe D.Bertrand de Orleans e Bragança, este- 
ve presente em 26 de abril em Roma, a canoniza- 
ção do Beato Nuno de Santa Maria. O Santo Con- 
destável Nuno de Santa Maria (1360-1431) foi o 2 
º Conde de Arraiolos, 7.º Conde de Barcelos e 3º 
Conde de Ourém. 


Esteve presente também o Duque de Bragança e o 


Revista Brava Gente Brasileira - 1.º Maio. 2009 — Ano |, N.º 5 


Príncipe Italiano, Amedeo de Savoia. 


O Príncipe D. BERTRAND RECEBE 
O GRAU DE ALTA DISTINÇÃO DA OR- 
DEM DO Mérito JuDiciÁRIO MILITAR, 
EM SESSÃO SOLENE NO DIA 1º DE 
ABRIL DE 2009, No Epirício-SEDE 
DO STM. 


A Ordem do Méri- 
to Judiciário Militar 
(OMJM) foi instituí- 
da pelo Superior 


Tribunal Militar, na 
Sessão de 12 de 
junho de 1957, em 
comemoração ao- 
sesquicentenário 
da criação do Tri- 
bunal, ocorrido na 
data de 1º de abril 
de 1958.Destina- 
se a agraciar inte- 
grantes da Justiça 
Militar da União - JMU instituições e personalidades 
civis e militares, brasileiras e estrangeiras,que, por 
terem prestado bons serviços ou demonstrado ex- 
cepcionalapreço à JMU, tornaram-se credoras desta 
homenagem.A Ordem consta dos seguintes graus: 
Grã-Cruz, Alta Distinção, Distinção e Bons Servi- 
ços. 


O anverso das insígnias da OMJM contém a repre- 
sentação da Corte da Justiça Militar da União, con- 
tornada por um círculo, assim descrita: ao centro, 
uma espada com a ponta para cima, sobre a qual 
passam os braços de uma balança com correntes 
tríplices sustentando as suas conchas ou pratos, do- 
minado esse símbolo pela Tábua da Lei. 


Dispostos em forma triangular, ostenta os símbolos 
da Marinha, do Exército e da Aeronáutica. Para arre- 
matar, um listel com os nomes das três Corporações 
Militares. O reverso apresenta as inscrições - 
SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR e ORDEM DO MÉ- 
RITO JUDICIÁRIO MILITAR, circundadas por ramos 
de carvalho perpassados por fita, contendo as datas 
de 1808, à direita, e 1958, à esquerda. 


Fonte: Monarquia21 
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incipe Bertrand e coronel Pitta na cerimônia 


BentTO 16 CANONIZA HERÓI NACIO- 
NAL DE PORTUGAL 


O papa Bento 16 canonizou cinco novos santos 
em um cerimômia neste domingo no Vaticano, 
entre eles um herói nacional de Portugal. 


Nuno Álvares Pereira (1360-1431) liderou as tropas 
que conquistaram a independência de Portugal da 
Espanha em uma batalha no século 14. 


Depois disso, Dom Nuno abriu mão de sua riqueza 
e dos títulos para se devotar à Igreja e passou a vi- 
ver no Convento do Carmo, que ele mesmo ajudara 
a fundar em Lisboa. 


Segundo Bento 16, ele foi “um exemplo de que é 
possível manter os valores religiosos mesmo em 
uma situação militar”. 


A canonização de Nuno Álvares Pereira segue uma 
intensa campanha em Portugal. 

Os outros quatro novos santos, entre eles duas mu- 
lheres, são todos de origem italiana. 

O papa Bento 16 já canonizou 23 novos santos des- 
de o início de seu pontificado. 


http://www.bbc.co.uk/portuguese/ 
noticias/2009/04/090426 papasantoportugues | 
np.shtml 


Nota da Redação: São Nuno Álvares Pereira é an- 
cestral direto da Casa de Bragança, sendo sogro 
de D. Afonso, primeiro Duque de Bragança (1377- 
1461). 


PoLícia MiLitarR DO Rio Faz 200 
ANOS 


Há exatos 200 anos, 
em 13 de maio de 
1809, no dia do seu 
aniversário, D. João 
| VI criava a Divisão 


Militar da Guarda 
Real de Polícia da 
Corte (DMGRP). 


Seis gerações de- 
pois, seu pentane- 
to, Dom Bertrand de 
Orléans e Bragança, 
outorga à Polícia Mi- 
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litar do Estado do Rio de Janeiro o título de “Impe- 
rial”. 


E” 


ERA cade de 

A honraria é ' [3] é 
parte das co- Ea 
memorações e E 
do bicentenário 
da corporação, 

que ocorrem 

ao longo desse 
mês em vários 
pontos da ci- 
dade. Ontem, 

dia 12, Dom 
Bertrand entre- 
gou a medalha 
comemorativa 
ao Comandante Geral Gilson Pitta em cerimônia no 
Quartel-General. “A PM se sente honrada. Duzentos 
anos se vão e esperamos mais 200. Reafirmamos 
nosso compromisso com a população. Mesmo com 
o sacrifício de vidas, não fugiremos ao enfrentamen- 
to”, disse Pitta. 


O príncipe foi recepcionado no pátio por uma com- 
panhia de policiais vestidos com uniformes da época 
de Dom João. “Sua Alteza pode ter a certeza que 
continuamos com a mesma determinação no cum- 
primento do dever desde a criação em 1809, e as- 
sim continuaremos até o derradeiro dia”, discursou 
o tenente coronel Íbis Silva Pereira, responsável 
encarregado pelas comemorações. Hoje, mais ho- 
menagens são realizadas no QG, como a entrega 
dos Espadins de Tiradentes aos novos 78 cadetes 
da PM. 


Ao Comunidade Segura, o coronel Íbis explicou a 
importância de se comemorar o bicentenário da PM: 
“Estamos celebrando a História. E História é memó- 
ria. A História tem para os povos a mesma importân- 
cia que a memória para um indivíduo. O povo que 
não louva a sua história não sabe quem é. E quem 
não sabe quem é não pode pensar para onde vai. E 
é isso que queremos fazer. Queremos transcender 
essa idéia para fora dos muros do quartel. Porque 
os 200 anos não são só da PM, são da sociedade. 
Afinal, a PM é um órgão do Estado brasileiro.” 


Em 1809, a nova polícia era formada por 218 guar- 
das, que usavam trajes e armas idênticos aos da 
Guarda Real Portuguesa. Hoje, o Rio de Janeiro tem 
cerca de 37 mil PMs, fardados sem ornamentos e 
muitas vezes portando fuzis. Ao longo de 200 anos, 
muita coisa mudou. Mas nem tudo. 


Fonte: COMUNIDADE SEGURA 
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PUBLICAÇÕES 


“ALTDEUTSCHEN : HISTÓRIAS QUE 
NÃO FORAM CONTADAS -HistóRIAS DE 
GREIN E FAaMmíLIAS PIONEIRAS DE 1829” 


(Por ZéLia MARriA NascivENTO SELL) 


“Infelizes as famílias que não tem história. 

Não ter história é quase não ter pátria . 

Felizes, ao contrário, as famílias que têm histó- 
ria, porque lhes é dado o júbilo de recordar, por- 
que ela consiste na parte fecunda, inesgotável 
e profunda de suas energias morais : porque a 
cada passo que dão, sentem o rastro de sua pró- 
pria imortalidade. 


E que é a vida, senão a história que começa? 

E que é a história, senão a vida que continua? 
A história da nossa gente, da nossa família,da 
nossa casa, está sempre conosco, e é sempre 
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uma grande história! 

A história de uma família pode começar mais ou 
menos assim: um camponês, patriarca de um 
clã, deixou a Europa no século dezenove à pro- 
curade um paraíso terrestre no Brasil...” 


Por ocasião dos 180 anos da Imigração Alemã no Pa- 
raná, São Paulo e Santa Catarina julguei importante 
resgatar a história dos “Altdeutschen”, alemães anti- 
gos que, em 1829, ainda durante o império brasilei- 
ro foram trazidos por uma princesa austríaca para 
guardar e povoar o território brasileiro, assegurando 
a recém- declarada independência do Brasil. 


Há cerca de 10 anos eu havia pesquisado os Grein, 
ancestrais por parte de mãe, pioneiros alemães de 
1829 em Rio Negro,Paraná, e complementando 
agora esse trabalho, consegui estabelecer uma re- 
lação da vinda dessa gente com a determinação de 
Dona Leopoldina de garantir a proteção do Brasil e 
o reconhecimento da nosssa independência. 


“Altdeutsch” é um termo que signifa “alemão antigo” 
e designa uma linha de móveis, objetos em estanho 
e vidro , roupas típicas e até aforismos bordados em 
panos que enfeitam cozinhas da etnia. Eu mesma 
me surpreendi encontrando em nossa casa alguns 
desses objetos. 


Lembrei-me de meus avós, sua bela história de 
amor e alguma vaga recordação de palavras ger- 
mânicas em receitas de família ou musiquinhas 
cantadas quando criança. 


Infelizmente o idioma se perdeu no pós-guerra , en- 
tão vamos tentar mostrar em bom português - sem 
tremas ou declinações - as histórias que não foram 
contadas sobre a princesa, os soldados merce- 
nários e documentos , cartas e imagens perdidas 
atráves do tempo.Vamos tentar montar este quebra- 
cabeças que é a história dos “alemães antigos”. 


O livro “Altdeutschen - Alemães Antigos- Histórias 
Que Não Foram Contadas - Os Grein e Pioneiros de 
1829” será lançado (às próprias custas) pela autora 
em Curitiba, Paraná no dia 30 de maio, no Clube 
Concórdia , bairro São Francisco. 

Será vendido a preço de custo no local e provavel- 
mente também nas Livrarias Curitiba. 


MAIS INFORMAÇÕES: ZELIASELLOGMAIL.COM 
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XX ENCONTRO MONÁRQUICO 


Rio de Janeiro, 6 de junho de 2009 — Hotel Novo 
Mundo 

Praia do Flamengo, 20 — Rio de Janeiro — RJ 

Tel.: (21) 2105-7000 — Fax (21)2265-2369 — Tool- 
free: 0800 253355 


09h30 — Recepção aos Participantes 


10h00 — Sessão de Abertura. O Santo Condestável, 
São Nun' Álvares Pereira - Dom Luiz de Orleans e 
Bragança, Chefe da Casa Imperial do Brasil 


11h00 - Intervalo 


11h15 —-A Crise Atual à Luz dos Princípios da Socie- 
dade Orgânica — Eng. Adolfo Lindenberg 


12h30 — Almoço 


15h30 — A Importância da Defesa da Vida - Dom 
Rafael de Orleans e Bragança 


15h45 — O Engessamento do Brasil — Príncipe Im- 
perial Dom Bertrand de Orleans e Bragança 


16h45 — Acontecimentos que ameaçam a Unidade 
Nacional e a Luta do Príncipe Imperial para impe- 
dir o aviltamento e o entreguismo de nossa pátria 
— Prof. José Carlos Alves de Matos Sepúlveda da 
Fonseca 


17h45 - Intervalo — Chá da tarde 


19h00 — Lançamento do Manifesto do Chefe da 
Casa Imperial e Encerramento — Dom Bertrand de 
Orleans e Bragança 


Entrega de Diploma aos participantes 


Missa DOS 71 Anos DE Dom Luiz - OuUTEIRO 
DA GLÓRIA 


Pro-Monarquia e Associação dos Amigos da 
Família Imperial têm o prazer de convidar V.Sa. 
e Exma. Família para a Santa Missa que mandam 
celebrar pelo 71º aniversário natalício de S.A.I.R. o 
Príncipe Dom Luiz de Orleans e Bragança, Chefe 
da Casa Imperial do Brasil, dia 7 de junho de 2009, 
às 12:30 horas, na Igreja da Imperial Irmandade de 
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Nossa Senhora da Glória do Outeiro. 


À Santa Missa seguir-se-á almoço de adesão no Ho- 
tel Novo Mundo, restaurante Flamboyant, em home- 
nagem ao natalício de Sua Alteza Dom Luiz. 


Adesão R$ 100,00 por pessoa. 

Favorecido: PRÓ MONARQUIA CNPJ: 62 269 
121/0001-90 

Banco: BRADESCO AG.: 0614-9 C/C.: 0059000-2 


Enviar o comprovante por email geprado(Dmonar- 
quia.org.br 

<mailto:gcprado(dmonarquia.org.br> ou fax (11) 
3663-0705 com nome completo e cidade do parti- 
cipante. 


Traje: passeio completo 


OBS.: O FORMULÁRIO PARA INSCRIÇÃO NO EN- 
coNTRO MONÁRQUICO ENCONTRA-SE NO GRU- 
POS YAHOO E No site DA ACI 


“NÃo PERCAM! Em JUNHO, 

UMA EDIÇÃO COMEMORATIVA 

AO ANIVERSÁRIO DE D. Luiz, 

CHEFE DA CASA IMPERIAL 
DO BRASIL! 
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MONARQUIA 
O BRASIL E REAL | 


FiLie-se A ACI, ATRAVÉS DE NOSSO SITE 
WWW.CAUSAIMPERIAL.ORG.BR 


